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Publicação do Centro de PesquísaAgropecuáriado Trópico Semi-Árido (CPA TSA)
ARTE. CI ÊNCIA E TECNOLOGIA
NA FEIRA DO SEMI-ÁRIDO
Tendocomotemacentralo Semi.Áridobra.
sileiro,a UniversidadeFederaldo Rio G'ande
do Norte promover<i,no per(odode19a 23de
marçode 1984,uma Feirade Arte, Cibcia e
Tecnologia,como partedosestudossobre"A
Problem<iticada Secano Rio Grandedo Nor.














e o Chefedo Depa-tamentodeSolos,prc~essor
DinarteAf!da,estiveramno Centrode Pesquisa
AgropeclJáriado TrópicoSemi-Árido,cf;~28
e 29 de novembro,quandomantiveramconta.
tos como Chefedo CPATSA, RenivalAI.:5 de
Souza. Na oportunic:,de,foi entregueGOrnIite
formuladopeloReitor daUFRN, professo'Ge.
nibaldoBarros,paraqueo Cemroexpor.'1ai.















A Embrapae o CNPq firmaramdocum;nto. ~
no qualestabelecema realizaçãodeumcv~!un.







ria do Trópico Semi-Árido(CPATSA) G:'::>en.
do..he participar da elaboraçãodos' P'=!10S
Anuaisde Trabalhoe dosPlanosdeExe::c::ão
de Projetos,emarticulaçãocomaCornissk~e.
9ional CNPq;SUDENE; participarde a-.!o;se
julgamentoe ~1!:'Çãodos projetosde pe>+J;S;;
apre~"ntadospelasuniversidadesaseremi~c!u(.
dasno PDCT;a>sessorarsinstituiçõesexe!::cto.
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PESQUISA DISCUTE O QUE FAZ
(E O QUE FAZER) SOBRE
CONSÓRCIO
Pesquisadores, professores universitá-
rios, técnicos da Extensão Rural e outros
profissionais da área agr(cola participa-
ram, em Teresina-PI, de 24 a 28 de outu-
bro, da I Reunião sobre Culturas Consor-
ciadas no Nordeste, promovida pela Em-
brapa, através do Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Semi-Árido
(CPATSA) e da Unidade de Execução de
Pesquisa de Âmbito Estadual - UEPAE
Teresina.
A solenidade de a~erturacontou com
a presençade representantedo Secretário
de Agricultura do Estado do Piau( e, ano
tes de iniciar-se a apresentaçãodos traba-
lhos, foi proferida a palestra"Desenvolver
a Agricultura ou os Agricultores? - A
Questão do Consórcio" (Ver pág. 10). pe-
lo engenheiro agrônomo Evaristo Eduar-
do de Miranda, pesquisadordo CPATSA.
Além da oportunidade de intercâmbio
técnico-cientifico, a reunião possibilitou
a discussãode novas propostasde pesqui-
sa, visando a solução de problemas técni-
cos inerentes ao sistema de consórcio. De
um modo geral,os pesquisadoresreconhe-
ceram a necessidadede incrementarem-se
estudos sobre população de plantas e ar-
ranjo espacial, identificação de genótipos
próprios para o consórcio, fixação de ni-
trogênio, proteção de plantas, consórcio
com culturas nativas, manejo de solo e
água,entre outros.
À reunião, foi enviado um total de 53
trabalhos, versando sobre diversos aspec-
tos do consórcio, como avaliação agro-
econômica, metodologia de pesquisa,ava-
liação de genótipos, controle de ervas,
fertilidade do solo e nutrição vegetal,
fisiologia, irrigação, população de plantas,
arranjo espacial e sistemasde produção.
Os resumosjá estão publicados no volume
I dos Anais e, no volume 11,o~trabalhos
serão inseridos integralmente,juntamente
com as recomendaçõesda reunião.
POPULAÇÃO E GENÓTIPOS
Um dos pontos ainda controvertidos





genótipose da disponibilidadede agua,
sendo,portanto,inadequadoafirmarque
um determinadonúmerode plantaspor
hectareseja idealparatodo o Nordeste.
Devido a isto, foi propostonareunião
queaspróximaspesquisasnessaáreaexa-
minemum maiornúmerodepopulações
de cadaelemento,emum ou maisarran-
josespaciais.
Outra área que deve recebermaior
atençãoé a identificaçãode genótipos
apropriadosparao consórcio.Segundoos
pesquisadores,a avaliaçãodos genótipos
é tão importanteparao consórcioquanto
paraculturas isoladas,e talvezaté mais,







alternativaspara nutrição de plantasno
consórcio,umavez que a adubaçãoqu(-
micaé umapráticabastanteonerosapara
os agricultoresque utilizamessesistema








masé precisodeterminarem que per(o.
dos istoocorre,quaisos efeitosresiduais
e como fazer uso das leguminosaspara
economizaresseelemento.Tais estudos
exigema participaçãodeummicrobiolo-
gistade solo, especialista indahoje ine-






















































TESTE DE EXPORT AÇÂO
Através de memorandode entendimentofiro
mado com o CPATSA, a AGROPEX colher<1,
durante três meses seguidos, todo o aspargo
produzido no campo experimentaldo CPA TSA,
pagandotodas asdespesasde colheita, conserva.
ção, transporte e armazenamento.Em contra.
partida, dever<1fornecer ao CPATSA um relató-
rio circunstanciado de todas as etapasdo ,este
de exportação, com uma análise de custos e
mercado, que servirá de <;ubsrdioimportdne
para a tomada de dl'cisão de produturps Inte.
ressadosem explorar o aspargoem largapscala.
nesta reqião.
Segundo o Chefe do CPA TSA, agrôr.orno
Renival Alves deSouza, essetipo de anieulitÇão
com o setor privado pode fort"lecer o P"K~"SSO
de geração, difusão e adoção de tecnol:'gia
agropecuária no Semi-Arido, princiró': .,;r,te
nas áreasde alta capacidadeprodutiva, (L';;1Oo
Vale do São Francisco onde a a,;vid"de:," ,no





No per(odo de 3 a 4 de outUbro. o CP/. TSA
realizou umcursosobreProduçãodeSe"c" "es
e Mudas, paraagrônomosdo 1I:'il1;,t~ri<J.1.";'d"
aJltura que fiscalizam a prorluç,;o do "s
mos e estagiários do CNPq, fiun ,;lid! ,',- ..'~
participantes.
O curso, que constou de aul"s leóric.5 c . r<1"
ticas ministradaspor pesqu;sad.:>resl'oC~A~5.0",
foi patrocinado pelo Ministério e déle r~;~,e ,.3
ram técnicos da Bahia Ceará r/ato G;ü~,()e
Pernambuco. Durante ~progr~n':;c;;o,lr C",rrU,
também, uma visita às inslalaç&~sde SUj,,_ ,je
Produção de SementesBásicas,em Petr::,'i,",-Pe.
CISTERNA RURAL: Um novomodelo
A t~cnicadecaptaçãoeannazenamen-
to de águade chuvaatrav~sde cisternas,
para consumohumano,não é novidade.






lonial, em especialna zona urbana.No
campo,porém,seuusoainda hojeé bas-
t(lJ2ferestrito,atémesmonosscrtõesdo
Nordeste,onde a escassezou a falta de
águaafetamilhõesdepessoastodoano.
Nas cisternastradicionaisconstnddas




ção:o tipo de coberturaeo tamanhodas
moradias,em grandepartemuitopeque-
nas, impedema captaçãode um volume
de águasuficienteparaabastecerafam!'-
lia durantetodoo ano,probl~ma grava-








sascomo áreade captação.Isto ~possz'-
l'el porque,na regiãosemi.4ridado Nor-
deste,aschuJlasgeralmenteocorremnum
curto espaçode tempoe deformainten-
sa,produ::indograndeescoamell1Osuper-
ficial atra1'ésdo qual sãodesperdiçados,
anualmente,cercade 36 bilhõesde me-
troscúbicosdeágua.




solo. O filtro ~construrdocomcamadas















cobrir a lona com umacamadade brita
ou seixorolado,paraprotegé-ladosraios
solarese aumentarsuadurabilidade.





















































fina,de 4 a 12deoutubro,tamMmparti-
ciparampedreiros,que 1'f?ceberamtodas
as instruçõcsnecessáriasparaa execução





mente Cr$ 600 mil. Para a maioriados
produtorcsrurais,principalmcnteno.Vor-
deste,é imposs(J'elarcarCOI/lessasdespe-





















incentipara construção de cisternasno
meio rural. Pelo menosfoi o que rel'Clou
um dos trabalhos apresentadospclaAme-
17'canSociety of Agricultural Engineers,
na Conferência Intemacional sobreOster-
nas,realizadaemjunho de 1982,cmllo-
nollilu, !lava".
No Nordeste, decisões selllclhaJlles à
do Estadodc Sergipepoderiamrarrcr da
paisagemscrtaneja luta constantcdas
famzliasem buscade água, ou as diáriUJ
travessiUJdos caminhõcs-pipa:só erl/agos-
to desteano, 3.493 d.:ssescomin!;f1/:)es-
tavam mobilizados, para abas:ccer If/na
parcelado contingenteatingido[-t'/aSl'i'a.
E de junho de 1982a maiode 1<;83,oS
carros-pipatransportaramcercade13mi-
lhõesdemetroscúbicosdeágua-mcnos
que a milésimopartedosmaisde36 bi-




NEM SÓ DE CACTOS VIVEM



















A FLORA DA CAATINGA
José LucianoSantosde Lima
A áreado Nordestebrasileiroéocupa-
da por cinco formaçõesvegetais,BRA-
SIL. SUDENE (1979), cuja distribuição
espacialé apresentadana Figura1. Dentre
elas, as caatingas,sua formaçãovegetal
caracten'stic~ocupamaproximadamente900.000Km .
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Aroeira
AROEIRA
Nome vernacular:Aroeira (aroeirado $ertão)
Nome cient(fico: Açtronium IIOJ;;.LJ\l [ngl.
Fam(1ia :AnacardifJceae
Aroeira I! abreviatUra de araroeira, qJe se
origina de arara e da termind<yãoeira .- ~'\Iore
da arara, por ser a planta em que, di: ,. c' ren-
cia, essaavepousaevive.
t: sem dlJvida a aroeiraumdd,':,,llc'-,:c;srr,ais
tl'picas e de maior importância -'as c..~1ingas
nordestinas. Sua área de ocorrência (c,nv,'en-
de desde o Estado do Cearaate a A-ge.' infJ e o
Paraguai. Indo de formações m,l;s ,P,,* e aber-
tas atl! muito lJmidas e fechadas.- coo::,.,,,a,:el.
rado e floresta ph;vial -, seu IXIrte \"a-ri~em
função de cada ambiente.Na caatinga,õ alueira
I! árvore de tronco alto e linheiro mej...,do c.:er.
CB de 1,0 m de diâmetro e altur~err :orno de
15 m.
Sua madeira, pesada,muito d"ra E lJa I ~ra
polimento, tem varios usos (ver quadro). tI.Ple.
senta cor bege osada ou pardo.<hlerme''<do.
clara quando ainda fresca e, quando seca,varia
de pardo.avermelhadaa roxo-escura,
A casca contém cerca de 15%de 1anino' o
ritidoma idoso tem espessuragrossa(maior ~u
igual a 5 mm),I! r(gido, acentuadamenteáspero,
com matizes de cinza.claro a negro,apresentan-
do fendas irregulares,que limitam placasesca.
miformes, elipto~blongas. A cascaviva, de es.
pessura grossa (maior ou i~al a 12 mm), I! ala-
ranjada internamente e, por incisão, aprL~(.nta
exsudato resinosotransparentee levementeama-
relado:
O gênero Açtronium Jacq., I! ca.õcleriiddo
por apresentardrupa semasa, cOloadõpelo cá.
lice ampliado, seco e maior do que ela, com
estilete terminal. A aroeira do sertãoe ,ór c.cte.
rizadapor possuir folhascom3a7 pó.esde fo-
!folos mais ou menos pilosos. cálice f.ull'f~ro
com lac(nias obovadas com cercade :: a8 mm
portanto, duas vezes maior que a dr.pa ~>fl!ri:
ca eslJpera.
A copa da aroeira I! largae fo,/"/,, 1-')1ra.
mos pendentese flácidos. Estes,'1'J"cj" I'. .>s,
são revestidos de pelos. As folhas s~_;,,', .r.as
imparipinadas, com 3 a 7 fol(olos (t >:), 'oU
ovados, largos, com ápice arrerj~ d,,"'c )u eur.
tamente acuminado, pubescentese/~é'! '.s as
faces. A inflorescência I! congesta'105<,,,trem._






o CPATSA pretendeiniciar,a partir
do próximoano,testesa n(velde campo
experimentalcom microorganismosque,
em laboratórioe em casade vegetação,
têmsemostradopromissoresparao con-
trole microbiológicode fitopatógenos

















Ainda não é poss(veldefinir o prazo
emquepoderáserutilizado,emescalaco-
mercial,o controlemicrobiológicodesses
























do desperd(ciodassementes(1 kgde se-
mentesdecebolacusta,atualmente,cerca
de Cr$ 60 mil);dacompraeaplicaçãode
defensivosqu(micos,e da quedade P,ro,
dutividade,somam-seoutros problemas,









vel obtê-Iasatravésde um programade
melhoramentogenéticoa longoprazo.Já
o usoderotaçãodeculturasparacontrole












tre os quaiso controlemicrobiol6gico.
Estemétodo,porém,aindaé poucousa-




1980 o temaveio a recebero destaque
de um simp6siointernacional,nos Esta.
dosUnidos.
, ..- < ~...;.., ; ~




A far)('ira ou faVl'ira-d('.bolota (Parkia
platycephala Benth) f!umadn'ol'('<k[amr1ia
Leguminosa c subfamr1iaMilllOsoiJeae de
gTal/dc impurtância na ali11j('lIlaçliodus n'ba.
II/IOS, prineipalmellle bOl'illo,da..regiões de
Cerrado dos Estado..do Piau(' .\faTan/llio.
Sua imporliincia na alimelltação lu,imal
nCt'utua-semais aitlda porqu(' o Ulnllclul1.lCia
mellto e a queda das vagell..ucorn'm em
pl"no per(udo seco, qualldo as forragens
..ão (',«"L'W1.'(' d(' baixo valor l/utritivo.
Capa: d(' produ:ir em solus de IJ<lÍr(s.i_
ma fertilidade l/aturol, a faveira (('m r""ela.
do um potencial de produção anual de aU!
201 kg de vagem por árvore. Es/as Vl1g('nS
apn'sel//am alto oolor nu/riIÍl'O, cum uma
di~'('stibilidad,.supcrior a 72%e tevr d.. mio
n<'Tai..<uperiorao grõo d" milho.
.YO$ últiTnos anos, a fat.'{>ira()(!"l -",.nda
cada ve: mais m/ori:mla pdos crifJduTe3,
pois sua produção f! mais ('s/d,...1que a das
pas/-agenscultivadas ou dasculturas tlIwais.
E já ('std sendo criado, inc/usil'e, um m('rca_
do comercial para a espécieno Estado do
Piau(, c/wgando ml'smoa h01'crre11"'S.\(1.'pa-
ra Qutros ('.<tados,('onform(!n"'clam os pe.-
quisadoTl's Jost:' Herculano de C",rvalllO e
Gonçalo Morcira Ramos.. da t"lIidude de
ExecuçãodePesquisadeAmbitoEstadua/-
uEPAE Tercsina, pertenc('nte à Embrapa.
Os dois agrôllomos ,>êmTf'ali:alldo (,..tudas
sobre a composição qu(mica e a digestibili-
dtJde das vagensdessafom1g('ira e lia publi_
caçãol'('squisa em Andumell to, n? 23, apre-
sentam a metodologia e os primeiros I'('sul.
lados dessetrabalho.
Alf!m das allálises das vag('nsinll'Íras,fo.
ram feilas delerminaçÕl's qu(micas e d(' di.
gcstibilidad(' "in virro" da mat,<riasecadas
ca.f;t;.ase da.tsenlcntes, !t.rfJlJradnnJente,para
dar uma maior infvrmação svbre o !>O/ornu.
'ritirlo des.çtlSpartes, f~mlJoraas (1(J{.!cnsda
fan'ira s('jam indeiscentes (nao se abrem
por s; mesmus)e consumidas inteiras }lclos
,mimais. Foram utili:ada.. vagells das duas
mri('dlldes de flw.:ira que O(;orrem natural-




prodU(,ão d.. dn.'oresdo munic(pio de I'a.
lença no Piuu(, em ..clembro di' 1981 e as
(Ulál...{'.fforam rcali:adas ('mjullho de 1982,
obt('ndo.,,' dl'l...,rnillações de matf!ria ,.<'co
(em eSlufa a 1:>rfC),proldna bruta,fibra
t'Tula, (~xtratoC'1t!reo,rninf.'rais(ciu:.as),c%.
trativos ",io 11ilrog.'nados, cálcio, fÓSforo,
magné.\io(' Ji<:estibilidad('in dlro da matl!.
ria seca. COlL\ideruu..sefibra bruta '''jlJ<'la
determillada pclo m,(lodo de J'un Soest (fi-
brapor dderg"lIte lIt'utro).
O material amos/mdo apresentou ('1('00-
do teor de matf!ria..eca, tanto nassemelltes
(acima de 96%), como nas ca.<cas(92,83 c
93,63%).
As l'<lg(,II.'int('irasde arllbasas vuried"dcs
l'oHuem menosde 20% de proter'rrabrutae
mellO$de 19% da fibra bruta, enquadrando.
se, portan10, na ea(('goria dos alimentos
energéticosou básicos.
A dige..tibilidadein "itro da matl!ria..eco
apreselltou miares el('oodos (acima de 70%
P(JTIIas v'lJg('nsinteiras).
As c"scosda..favas, que são menosfibro.
SiJSflue a..e:de outrafi legurninosa!,aprcsC'nta.
rum um (('ar de prote(na bruta de 5,69 e
6,89%, n'sl'ecti"ament(',para0.'vIJg('nsama.
relada..c ,',.curas.Suadig,'stihilidudein "itro
(75,06 e ,6,90%) superou inclusivea dass('.
mellt('s(63,08 1'64,31%).
Coml'amndo,.e os teores totais de mine.
rais C011/os do grão de milho, parafins ilus.
/rotivos, ai"l'ageJlSinteiras de amhaslU mrie.
dades lenderam a aprl'Sentar "alvres mais
('levados.Com relaçãoaoS /~orcsde cálcio,
ft>sforo (' mo.."IIf!sio,n.'speclivamentc,t1Sa
t(,lId(~1Icianas vi..rgensintcirtLSfoi dt:ser ,"!'pe-
nor, inferior ('aproximadamen/('iprol.
O l'alor lIutritico das l)(Jgcnsde [olA'ira,
atH"''<Sdo d"SL'mpclI/'odo ijIJ1J11O.I. ,,,'S de
hol'inos, u.u"IHfrn cstd selldo avaliado f rr)
u", t'xpt'n'meuto atual,nelltc em ~'.\í..;.}lU.
..tf(tllldesse,serãofritos outros ('rj\Iu",J.f. 1hrc
supostos efeitos das vCJg('nsde F-u.cir, ~...brt)
as qunli,lades oTl'tJno/'<plic.JSdo /'il(' (' <ia
carne, IJTt'fcrPncia dos anirn,~.s.>oun''~'ua
das mrit.dadcs (' problema.<dtoir", I'i, ,fio


















tricasanuaisde apenas0,4 a 0,7mm,
caídosemumsódia.
A "magia" está no seu exccpcional
mecanismofisiológico, que lhe permite
absorverbastanteumidadedo ar,através
dos estômatos- orifícios por onde os
gases,inclusiveo vaporde água,podem









onde suas ralzcs absorventesconseguem
chegar.
Na prática,a admiraçãopor estaespé-
cie é muito menosdcvidoa suasexcen.
tricidadesfisiológicasdo quea suasmúl.
tiplas utilidades. São mil e. urna. Ela
produzfrutos naépocamaissecadoano,
para alimentaçãoanimal e, em alguns
casos,para o homem;é utilizadapara
produção de carvão,estacas.mamões,
linhas, caibros, ripas, esquadriase por-
tas; conservaçãoe melhoramentode
pastagens,arborização,suporteà apicul-
tura, produção de álcool, tanino, go.
maetc.
Na alimentaçãohumana,a a1garoba
foi'muito utilizadapejosIndios do Peru,
Chile e Argentina, quandoos espanhóis
aportaramna América.Em a1gumasZOA
nas,aépocadac01heitadavagemeraépo-
ca de festa. No Peru,atualmente,é muito
utilizadaa "algarobina"comofortifican.
te, sendoconsideradaumabebidaafrodi-
s(aca; das vagenstambémse produz a


















ca)e em63 mil hectaresdo Nordestedo
Brasil,ondeaalgarobafoi introduzidaem
1942, no municlpio de SerraTalhada,













ta, 54,16por .:cntode carboidratosol11-
veise 3,75por centode resíduomineral,
alémde outrassubstâncias.Esterico ali-
mento pode ser fornecidoem formade
vagensou triturado,transformando-srem
fareloqueseráconsumidopuro ou mis-





Como toda espécie,a algarubatem
tambt!mseusprobJemas.E um dosprin-




zem maisde 60 kg de vagenspai anoe
outrasquenãochegama5 kg,numames-
ma área.Isto ocorreporqueapolinização
da algarobaé cruzada- atlavésdo wnto,
de insetosetc - e suapropagaçãoft?ita











tado foi o de propagaçãovegetativapor
meio de enraizamentode estacas,que
permitea obtençãode plantascom ca.
racteressemelhantesaosde árvores.mãe.







brotação de cepa, pesquisadl)fesdo
CPATSA obtiveram70 por centolJCcn-
raizamentocomestacasde10e 15(111de




A equipe do CPATSA ~composta reôo:.en-
genheiros florestais Helton Damin, r,mael
Eleotério, Jorge Ribaski, Marco Drumond,






ca, I'r\\\ lIil'ntesde ramosdecopa,COm
15 em .I," comprimentoe 4,39 mm de
di,j ill'r<'.Nestecaso,quandoas estacas
fOLI';) nl.lntidascom 100 por centode
fOi',j e tfJtad?s com2.000ppmdeáci-
























na.;ãodasscmentesé baixa,em tomo de





das por animais)re~elaramser posslvcl
obter umagerminaçãosuperiora 70 por
centocomsementesbeneficiàdasemmá-
quina forrageira,com os frutos previa-
mentesecosao so\. Nestecaso,não foi
ne..:-:,ssJrioqualquertratamentopré-ger-
mli ativoe o custodebeneficiamentopor
qu:lo (cadaquilo equivalea cercade23
mil sementes)foi baixo:CrS 4 mil, em
novembro de 1982. Utilizou-se. para
t31ltO,UmamáquinatipoDP2compenei-









por cento. Este índiceelevou-separa80
por centoquandoassementesforamco-





Além da propagaçãovegetativae do -
beneficiamentode sementes,o CPATSA
vem estudandovários outros aspectos





seconstatadoquea floraçãoe a frutifica-
çãodasplantas,espaçadasde 10x 10m,
Ocorrema partirdosegundoano,enquan-




seu uso, casoo cultivosejafeito como




No espaçamento3 x 2,aalgarobatem
expressadoalto potencialmadeireiro,su-







































Com esteobjetivo,o CPATSA estáin-




sisoP. alba,P. tamarngo.P. pallida e P.
nigra'(Verquadropág.8).
Além de tentaremdefinir os métodos
maisadequadosde estabelecimento,ma-
nejo e aproveitamentoda algaroba,em
suasdiferentesespécies,as pesquisasdo





ção de sementes;a formaçãode bancos
cIonais, para fornecimentode material














caso, além dos outros usos - madeira,
forragemetc-, a algarobaserviriatam-
:'4'*'
















































sadafoi o subprodutoque apresentou
maiorteor(21,8%),seguindo~~eafarinha














nistrou curso para extensionistasda
EMATER-RN, de 10municípiosdo Esta-
do, no sentidode pa~sara tccnoJogiade
* r,,,nbém INJrticil'mn dns l'c.çqui.<f"açprofes.
.çOTOSCr~u:a Remardo, Edda Lisboa, Cuae)".
TaGOlldim ,\1ir'Ulda,e Lue)" Francisco da Sil-
va, al"m dos professores Alldr« I"ilton .,\'e.
~n:'ir<Lfe Carlos 10s" de Lima.
fabricaçãodomeledafarinhaparaaspo-
pulaçõesdo interior,atingidaspelaseca.





















A FOME DOS DESERTOS
Além de suaspossibilidadesdeusono
combateà fome doshomense dosani-
mais,a algarobatem outropapelimpor.
tante que especialistasde váriosparses







to de Saaraavança50 km todo anoem
dir~çãoaoMali; Alto Volta e Nigéria.
Mesmocomtodasua"magia",aalgaroba







EMPRESA DE PESQUISA AGROPECUARIA DORIO GRANDE DO NORTE, Natal.RN. AIgaroha.
Natal.1982.407p. il. (EMPARN.Documentos.71.Conferenciase trabalhosapresentadosno I
SimpósioBrasileirosobreAlgaroba,Natal,RN, 1982.
SOUZA, S. M. de;LIMA, P. C. S. & ARAÚJO, M. deS.Sementesdealgaroba:metodosecustosde
beneficiamento.R. Bras.Sem.,Brasnia,5(3:51-61,1983),
SOUZA, S. M. de & NASCIMENTO, C. E. deS. Propagaç:lo\Cgl.'tati\õIde algaroba tra\C'sdel'~ta.




















PrMupis IJlm Grisebah - Nativa de zonasáridas
(250 a 500mmdeprecipitaçãopluvialpor
ano!.Temgrandeimportâncianasplanrcies
da Argentina,Uruguaie Paraguai,no sulda
Bolf\tiae NortedoChilee doPeru.E valiC'sa
para formaçãode quebra..,entose plantios
ao longode estradas.Tambémé util como
produtoradI! forrageme madeira.adaptan-
do-sea solossalinose secos.Ap;esentaco-
pa arredondada.alcançando5 a 15 m de
aitura e seutroncochegaatl!a um metro
dediâmetro.
Pro$ol'ischilcnsis (Molina) - Stuntzernend.
Burkart- ~umaárvoredecopaarredonda-
da. nativado Peru. Bolf\tia,zonasCentrale




Prosopi.s lIigra (Grisebach) Hieronymus - Ar-
vore muitavaliosacomo produtoradema.
deirado desertodo Chaco.é naturaldoSul
da Bolf\tia,Argentinae Paraguai.e Oestedo
Uruguai.Muito usadaparamóveise barris;
produtorade lenha, forrageme alimento
humano.Apresentacopa arredondadae ai.
cançade4 a 10m dealtura.
l'ro.wpispai/ida(Hamboldte BonplandexWil-
cenoW,t H. B. K. - t umaárvorede8 a 20
m dealtura(arbustivaemsolospobres).na.
tUraldaszonasmaissecasdo Peru.Colôm.




ProsopistamarugoF. Philippi - Naturaldonor.
te do Chile. alcançaalturamédiade 15,",
com 15 a 20 m de diâmetrode copa.Seu
frutoI! umavagemgrossaecurtade25rr.m
de comprimento,As floressãopoliniz;irlas
por insetoshimenopteros,como a abelha
comum,e o perrododem3ximapOlin,z"ção




























































Numa segunda etapa, utiJizando.se
umametodologiasimilar,bulbosde três
cultivaresde cebolaforam submetidasa
vemalização,sob temperaturade 8 a








Filjl.1 Influenci. do pe~lbdo de vemeli.
zação dos bulb05 n. produçi;) de
semen~ df' 3cuhivITn de cebola
.'" .ao




























































































l:~ -,-- -,- ,.-
0]0 60 90 110
























do aparecimentoe da expansãodo fenô-
menodosbóiasfrias.





cultorese sim, diretaou indirp.tamente,
subs(diosparao setorurbano~ndustrial.
Em s(ntese,a modernizaçãoda agricultu-
ra brasileiravemsendodefinidaparae pe.
10setorindustrial-urbanoaoqualelapas-
sou a ser associadae submetidade uma
forma muito eficaz e detepminantena
últimadécada.
o Nordeste,a n(velnacional,foi a re-
gião ondeesseprocessosedeucomme-
nor intensidade,apesarde seruma área
tradicionalmenteagn'colaecomumalon-
gahistória deocupação.O Nordestepos-
sui cercade 50%da populaçãorural do
Brasil e foi com a Amazôniauma das
áreas do pa{sonde a populaçãorural
cresceunaúltimadécadaemtermosabso-
lutos. Todavia,a fragilizaçãode suaagri-
culturaé flagrantea n(velestrutural(are-
gião importa cada vez mais alimentos




























cilho ao desenvolvimento.A ausênciade
umapol(ticafundiáriaqueatendaà maio-
ria da populaçãoruralque nãotemaces-
so à terrae, por conseguinte,ao crédito
e à assistênciatécnica,é umdosfatosque
melhorilustramasituaçãoatual.Todavia,





















turasé uma práticatfpica, mesmoque
nãoexclusiva,dapequenapropriedade.























mico. Todavia, as pesquisas1(,'3li7..das
mostraramque o resultadoerapO:.itivo


















se que o espaçarnentodo milho pratica-
mente não variavanos diferentestipos
de consórcio;2,Omx 1,Omparaascovas
de milho, enquantoo feijão acusavaum
espaçamentocrescentecom o aumento








Resumo da palestraproferida na o:" T"J"r.da
I Reunião sobre Culturas Cor ><:..,c",rli-.sno
Nordeste.







tor, que buscavaotimizaroutros fatores
de produçãofisicamentelimitados.Por
exemplo,quasenãoseconstataramcapl.










ria o interesseou a chancerealdosagri.
cultores adotaremtais~oluções,já que
cadacampoé hojequaseque iguala um
tipo deconsórcio.A consorciaçãodecul.
tivos é tipicamenteumatécnicae não
uma tecnologia.Respondea fatoreslo-




















ficar os c~ltivosconsorciados?Que tipo
de mecanizaçãodesenvolverparasuperar
os problemasdocultivoconsorciado?





















quem faz o desenvolvilJ'ento
rural é o agricultor, e não a
pesquisa,a extensãoou o










: ostageme de cultivosperenes.Masan(-















- 'tos, n~23,setembrode 1983),são
- - ,adosos riscosdaculturado feijão









A questãoda cultura consorciadaf!
complexae nãocomplicada.Algocompli.
cado pode ser resolvidoem elementos
mais simples,de forma reducionista.A
questãodo consórcioé intratávelde for-
mareducionista.O pesquisadordeveacei.
tar essacomplexidadecomo dadae irre-
duHvel.Seu trabalhoseráo deconhecer
os principaiscomponentesdessaestrutu-















colegasa essetipo de abordagem.Seria
necessário,nessesentido,umamaiorpro-
ximidadedos pesquisadorescom a reali-





física e de objetivosdos pesquis;;rlores










quem faz o desenvolvimentorural é o
agricultore nãoapesquisa,aextensão u
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TABELA 1. Sistemasdemanejodesoloe águae produtividadesalcançadaspelasforrageiras,porcorte,emt/ha.
Sistemademanejo ProdutividadesMédiast/ha
Forrageiras
desoloe água 1?corte 2 corte 3? corte 4? corte 5? corte 6? corte 7? .:orte
1. Drenagemnaturalcomlã- - Capimelefante 144.3 '126.3 88,6 49,0 49,09 103,90 112.:'7
minade irrigaçãoLi' - Panicumcolaratum 64,1 38,7 26.7 12.0 16,96 35,62 28,10
2. Drenagemcommanilhase - Capimelefante 114,3 120,8 67.1 59,2 59,33 135,42 11762
lâminasde irrigaçãoLi - Panicumcoloratum 64,1 46,0 26,3 17.5 11,79 35,04 i'. 33
3. Drenagemcommanilhase - Capimelefante 163,0 137,7 122.7 101,0 102,25 141,52 L'j 30
lâminasde irrigação
1. 2 Li - Panicumcoloratum 72.8 42,5 38,9 17.0 17.67 36.76 :: .28
.
L.: aproximadamenteigualaousoconsuntivodasculturas.I
[L-
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